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ECONOMIA SOCIAL E 
ECONOMIA SOLIDÁRIA
 UMA VISÃO REDUTORA DA ECONOMIA SOCIAL

 A ECONOMIA SOCIAL:
 Cooperativas
 Mutualidades
 Misericórdias
 IPSS’s
 Fundações
 Associações Culturais, Desportivas ev Recreativas
 Associações de Desenvolvimento Local

 A CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 2009

 A CPES – Confederação Portuguesa da Economia Social 2017



POTENCIALIDADES DAS 
ORGANIZAÇÕES DA ES
 PROXIMIDADE COM OS PROBLEMAS E COM AS SOLUÇÕES

 VERSATILIDADE E ABERTURA À INOVAÇÃO

 RESILIÊNCIA

 CAPACIDADE DE EMPREGABILIDADE

 NÃO DESLOCALIZAÇÃO

 INVESTIMENTO NAS PESSOAS: VALORES E PRINCÍPIOS

 IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO SOLIDÁRIA

 INTERCOOPERAÇÃO



PROBLEMAS

 DIVERGÊNCIAS ENTRE O DISCURSO E A PRÁTICA POLÍTICAS

 DIFICULDADE DE ACESSO A OPORTUNIDADES ABERTAS A EMPRESAS DO 
SETOR PRIVADO

 INSUFICIÊNCIA DE INCENTIVOS: ESTATUTO FISCAL E CONTRIBUTIVO

 AUSÊNCIA DE REGULAMENTAÇÃO EM ALGUNS SETORES

 FALTA DE APROFUNDAMENTO DA COOPERAÇÃO ENTRE ALGUMAS FAMÍLIAS

 NECESSIDADE DE CONSOLIDAÇÃO DA CPES



DESAFIOS

 RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS ORGANIZATIVOS: REGULAMENTOS E 
ESTATUTO DOS BENEFÍCIOS FISCAIS

 APOSTA CLARA NA MODERNIDADE: POTENCIAÇÃO DOS FUNDOS 
DISPONÍVEIS:
 ECONOMIA VERDE
 ECONOMIA CIRCULAR
 DIGITALIZAÇÃO

 POTENCIAÇÃO DO PRR E DO NOVO QCE

 REFORÇO DA COESÃO DO SETOR

 AFIRMAÇÃO POLÍTICA DA IMPORTÂNCIA DA ES



NOTA FINAL
A Economia Social é já hoje uma constelação de 
esperanças. Pode mesmo dizer-se que a esperança é 
um dos seus verdadeiros princípios motores. Por isso, 
o realismo presente no quotidiano das organizações 
que a integram, não as impede de viverem em função 
de um futuro que se quer melhor. Na verdade, ela é 
uma constelação de esperanças, que busca a sua 
razão de ser em realidades e problemas concretos 

 Rui Namorado
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